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VEADE. Celorico de Basto

Apesar de ter sofrido grandes transformações, a igreja paroquial de Veade 
(Celorico de Basto) conserva algumas partes românicas de significativa impor-
tância para a história da arquitectura da época românica. Por ocasião de uma 
intervenção realizada em meados do século xx, foram encontrados importantes 
testemunhos de arquitectura românica, de que é exemplo portal lateral Norte, 
que estava entaipado e que se encontra muito bem conservado. Tem colunas 
finas, capitéis pequenos, impostas de escultura saliente e figurações de sereias 
com dupla cauda de peixe nas primeiras aduelas da arcatura. Já o portal Sul 
perdeu actualmente a sua função primeira, uma vez que se encontra a uma cota 
bastante elevada relativamente ao pavimento exterior.

Texto e fotografia: Maria Leonor Botelho

VERIM. Póvoa de Lanhoso

A igreja paroquial de Verim (Póvoa de Lanhoso) é um daqueles exemplos de difícil datação, uma 
vez que testemunha uma notável perduração do modo românico de construir. Apesar das dificul-
dades, e tendo em conta o seu bom estado de conservação, é possível que esta tenha sido erguida 
entre os finais do século xiii e inícios do século xiv. O seu alçado Norte, onde se rasga um simples 
portal composto já por arco quebrado, teve em tempos uma estrutura alpendrada, conforme de-
nunciam os cachorros e o lacrimal remanescente. Destaca-se o seu tímpano principal que, rasgado 
por cruz vasada, envolta por ornato enleado que termina em cabeça de serpente, denota já uma 
grande evolução sobre os outros da mesma região.

 Texto: Maria Leonor Botelho - Fotografia: João Ferrand/JFF

VILA. Melgaço

Ligada desde muito cedo ao Mosteiro de Fiães (ao qual pertencia) e dedicada à 
Mãe de Cristo, a igreja de Nossa Senhora da Orada (Melgaço) assumiu-se des-
de muito cedo como um importante centro de devoção popular. Aqui acorriam 
peregrinos de todas as freguesias vizinhas a pedir remédio para as epidemias 
e a rogar sol e chuva, conforme as necessidades agrícolas. Apesar da simpli-
cidade da sua planta, composta por nave única e capela-mor rectangular, esta 
igreja destaca-se pela perfeição do aparelho e acabamento da sua fábrica. A sua 
apurada ornamentação remete-nos para a tão próxima influência do românico 
irradiado a partir da Sé de Tui. 

Texto e fotografia: Maria Leonor Botelho

VILA. Melgaço

Embora mantenha a traça românica, a igreja matriz de Melgaço –igreja de Santa Maria da Porta− 
sofreu reformas, que a julgar pelo seu aspecto actual, datam, na sua maioria, da época moderna. 
É ao nível dos portais, Ocidental e lateral Norte, que melhor se conserva a traça e ornamentação 
românicas, datáveis já do século xiii. Extremamente original é o motivo retratado no tímpano do 
portal lateral Norte onde se gravou um feroz canídeo, cercado por arquivolta de pequenos e si-
nuosos riscos. Significando a guarda e o cuidado que devem ter os que entram no espaço de uma 
igreja, é surpreendente o resultado e a força desta representação, conseguida através de meios 
técnicos tão elementares. 

Texto e fotografia: Maria Leonor Botelho
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